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IREQUERIMENTO
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REQUERIMENTO N°

Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de
Minas Gerais:

o Deputado que este subscreve requer a V.Exa., na forma regimental seja

desarquivado o Projeto de Lei de número: 4.825/2013, de minha autoria.

Sala das Reuniões, 2 de fevereiro de 2015.

Carlos Hen 'que
Deputad

c..-!

Rua Rodrigues Caldas, 30 - 20Andar - Conjunto 202
Tel: (31) 2108-5788 - Fax (31) 2108 5787

E-mail: dep.carlos.henrigue@almg.gov.br
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Declara de utilidade a Associaçã.o Travessia.

Art. 2° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

A Assembleia Legislativa de Minas Gerais:

Art. 1° - Fica declarada de
Travessia, com. sede no Município de Santa Luzia.

:Publicado no DiárioIdO Leg.islativo de
.~ IM /s;;'J:z:

utilidade pública a Associação:!).
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::n

r'rr:
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::r>
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•.....•
<::::r>

Sala das Reuniões, 17 de dezembro de 2013.

Carlos Henriq e
Deputado

Justificativa:

'- A iniciativa da proposição tem como objetivo atender a dispositivos legais sobre a
obtenção de título de utilidade pública na forma da legislação em vigor. Meritoriamente
como pode observar da documentação que acompanha o projeto de lei, a referida
entidade presta relevante serviço social a comunidade de forma Sistemática e ativa para o
combate a desigualdade e pobreza no Brasil.

Sua diretoria é constituída por pessoas de reconhecida idoneidade não remuneradas pelo
exercício de suas funções cuja diretoria não distribui lucros, vantagens ou qualquer tipo de
bonificações a seus dirigentes, associados ou mantenedores sob forma aluma, destinando
a totalidade desüas rendas ao cumprimento de suas finalidades.

Face ao exposto, fico impelido de apresentar o projeto de lei em tela por atender também
aos requisitos previsto na Lei nO 12.972/1998, que dispõe sobre a declaração de utilidade
pública, oportunidade em que peço o apoio de meus pares para a sua aprovação neste
parlamento.
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. Tel: (31) 2108-5788 - Fax (31) 2108 5787
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T1\f'I~'.. . ~~
ESTATUTO . '~

. '" ~
, .. , . CAPÍTULO I i1) rf,'?

. ,\ ". . .":'.' .... .... DA DENOMINAÇÃO; SEDE E FINS. . .... ". . .il'A-; t--.
" ': '.::... ,. -: ..':.... :-.", '. :.-.. . .' ~ . . l,/"'.,.;.;'i,ii,?\,'i"i" ~:f..'q1..: '..: '.: ..: :, .... '." . ::./>I.ENAR\O •

Alt.l
o
-;-:.A-ASSOCIAÇAO.TRAVESSIA, tendó.conlo nome:fantasia TRAVESSIA.anteriormel)teregis~r~d.a

como ONG.CIJ~T;.sQbCNPJno 12.655.711/000l'-8J;col1stituída em 10 de abril de ?01O éun~a;pess()~jurí~i~a
de direi~o:prjvado;- sel11fjns luçrativo~,e duraçã(). por tempo indeterminado; com. sede proviS~Ôl;l..!l()-fY1lJnic:ípio
de Santa :Lúziª Estado de Minas Gerais, na Avenida Seis; n0475, bairro Frimisa;. . '.

Arqo -:ATRAYBSSIA. tem por final idadeCs}:

I) rP~mover~'l1lanter. programas de comb~ter a fome e a pobreza; propol~ciona:r moradia dign~'atr~~és; de,
. programas comunitários habitacionais; v

:';ó;;I»<:Pr'<;niovera.proteção, 'o amparo e oatendim~nto às crianças, adolescentes; jovens, adtdtoseidoso~ e~
;'.:i<.: ....:.yulnerabiJidade social; '.' . .'. ' .. , . . .', ' ....', ". '. '.:: ..... , ;.:. '. ' ..
'-r;:;: lU), .Qesenvolver cursos em diversos segmel1tos~:impiementar cllrso de alfabetização e PI:otlssionafização; '';-

IV) Integrar os jovens e adultos ao mercado de trabalho; v
.'.,.V) Realízar;campallhasPllraarrecadação' e distribuição de alimentos e agasalhos; .v"':, .' :.

'.',; :-:VI)::Desenvolver trabalho de conscientização para proteger e preservar o meio ambiente;"/ .
VII) Proteger a saúde das famílias em vulnerabilidade através de campanhas educativas. bem como realizar

".'. ':' ... campanha' decoínhate às doenças transmissíveis ~ Oll infecto-contagiosas .er,n integração.conlosõrgàQs
:':~"',.:".. '.;corripetelltes~::" . '~.. .

VII[) 'Patrocinar ~ções de proteção, habilitação e reabilitação, à integração a vida comunitária de vítimas do
,.'f :.' üsoieabuso.de álcoole.otttrasdrogas; estendendo a seus familiares; . v" .!..... .... .. ...

" c; IX).-Proporcionarassistência à criallça, ao adolescente1 <}s.famílif:ls em situ~çãq. de;vulllertlbi Iidade bem 6óirio
a comunidade, por meio de projetos e programas na área de segurança alimentar, educação, saúde e

.'" '. ."assistênciasocial,geraçãode. emprego. e renda, 'arte;' cultura e. esportes! conforme preza o. E~t~~l;I,toqa
., .Criança 'e.'do'Adolescente :- ECA Lei 8.069/90, a Lei Orgânica da Assistência Sociâl ~LoÀS Lei
8.742/93, a PNAS :. SUAS - Política Nacional de Assistência Social e Sistema Único de Assistência
Social, bem como o que diz Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças c /"
Adolescentes; t/

.\.' ,X) .MaIlfercreche, escola, casas. lar (casas de passagem/acolhimentoinstitucionaI), casa de rec~lper.açã.o
'.:í: i, . para dependentes qUÍl.llicos, asilos e outros meios de assistência social à criança,' ao adol~scel~t~ ..~
,. ". ".Jovem, ao adulto e ao Idoso: .' , .

Parágrafo Único - As finalidades descritas nos Incisos r a X deste Altigo poderão ser desenvolvidas através.de
atividades realizadas em sua sede provisória e/ou espaços públicos, instituições parceiras públicas ou priva.das
que serão pela TRA VESSIA denominada como núcleos de atendimento.

ArdO - No desenvolvimento de suas atividades, a entidade não fará qualquer discriminação de raça, cor, sexo
ou religião.

ArtA
O

- A entidade será disciplinada por um Regimento Interno que deverá ser elaborado pela I)iretoria e
aprovado pela Assembléia Geral. ..

Art.5° - A fim de cumprir sua(s) finalidade(s), a entidade poderá organizar-se em tantas lInjdad~s de prestação
de serviços, quantas se fizerem necessárias, as quais se regerão pelo Regimento Interno. : '. :'

Art.6° - A TRAVESSIA é constituída por núm
diretoria, dentre pessoas idôneas, maiores de id
interesse em contribuir para a execução dos objeti



Ai1. 7° - Haverá as seguintes categorias de associados:

l) Fundadores, são aqueles que participaram da Assembléia de constituição da entidade e assinaram a
, . respec,tiya :a,ta,com direito avoto e ser votados; ,
c:' :H),'AJiybS,Sã;o aqueles que se comprometem a tomar parte nas atividades da entidade e forem arrolados

pela Assembléia Geral, tendo direito a voto e ser votados;
1II) Beneméritos, são aqueles que prestam à 'entiqade 'relevantes serviços, sendo os mesmo indicados

espontaneamente pela Assembléia Geral ou pela diretoria, não tendo direito a voto e não podendo ser
votados; .

/'.:JV) .HoriOráriós,São aq)Jeles' que prestaram serviços de notoriedade e assim se fizeram credores dessa
homenagem apontados por proposta da diretoria à Assembléia Geral, não tendo direito a voto e não

;! pode.ndó ser votados;
V),, .contribuintes, são aqueles que contribuem com uma importância mensal no valor e na modalidade
;, :;estabe:lecid!l pela diretoria, não tendo direito a voto e não podendo ser votados;

,Art. 8°'-. São direitos'dos associados quites com suas obrigaçÕes sociais: '
>'.:,:.:" . o.

I) Votar e ser vot~do pa,:a os carg~s eletivos, de acordo com artigo 7°;
i\:'~,IJr ' -Tómarparte'nas assembléias gerais, respeitando as normas expressas no artigo 7°,

Art! 9° ~:S~o devcresçlos assoçiados: .
. . .! ... '. . ~ ;:. "."...

'I) ':,:qumpr:i.r &s<:lisP()siçqesestatutárias e regim~ntais;
li}; Acatar as 'deJer:minações da Diretoria.

'" , . . .

Art:"lO ~ @;.associados da entidade não respondem, nem 'mesmo subsidiariamente, pelas obrigaçÕes e encargos
sociais da entidade. '.

CAPíTULO 111
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. II - A TRAVESSIA será administrada por:

I) Assembléia Geral;
lI) Diretoria;
III) Conselho Fiscal.

.•~.

2

I) Eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal:
11) Destituir os administradores;
III) Apreciar recursos contra decisões da diretoria;
IV) Decidir sobre reformas do Estatuto; ,
V) Conceder o título de associado benemérito e honorário pOl..
VI) Decidir sobre a conveniência de alienar, transigir, hipotec',

mailto:@;.associados


Art..14:7 AA:!isembJéia Geral realizar~se-á, ordinariamente, uma vez por ano para:

'!." VU)Decidirsobrea ~xtinçãoda entidade, nos termos do artigo 33;
..":VIl1} Aprovar. o.Regimento Interno.

.... '.: ".':~.:.:-;' , . ~.

I) Apreciar o relatório anual da Diretoria;
.:.:, U).Dis.quti.rehOl!lOlogar as contas e o balanço aprovado pelo Conselho Fiscal.

AJti' ] 5'.'-:)~;As:;embléia Geral realizar-se-á, extraordinariamente, respeitando a forma hierárquica. quall:do
convocad&:::.'. :.

, ',i; , .. :.

:I) .. ':Pelo presid~oteda Diretoria;.
'lI} 'Pela::piretoria; :.
'IU) :PeIQ.Gonselho Fiscal;
'IYYPot. requerimento de 1/5 (l.Jmquinto) de seus associados ..

'. .~

ArC') Q: _L A:'conVQca;çãoda Assembléia' Geral' será. feita' por meio ele edi.tal.afixado .na sede:dà.entidad~, :ppr
circularés ou outrosmeios.convenientes, com antecedência mínima de (8) oito dias.

Parãgraf~Ú~iç~,Qualquer Assembléia instalar~se-á em primeira convoca:ção~com.amai<;lriados associados e,
ems.êgundaconvocação, comqualquernúmero, não exigindo alei,quorum especial. "

\;; i__,,:,:.::: . " :

Art. 17 '.~:A.Diretoriaserá. constituídaporumP~'~sic;lellte, um Vice-presidente, por um Diretor Administrà'tivo e
por:lim~Dil'eJorFinanceil'o .. ' .

>~:;: \ ~... .~, ;:
Parágra:fó',Único"c: O rilandato' 93 Diretoria será de (2) dois anos~'-sendo vedada I.úais .ck dua!i.r~elç~?~~s
cOl1secutivás;t. :'.:.,

~ ' •• ' • " j

Art. 18'~.Competeà Diretoria:"
;..: "." ,\ /'. . t,: ..

. :.:.

.. :.~'-: '.',

''1):; Cumprir'e fazer. cumprir este estatuto,as.decisões' da -Assembléia Geral o Regimento' Interno.e',suas
.próprias deliberações tomadas em reunião; ". . ., ..

~U}:Su'pervisionar as atividades dos Órgãos de Execução; , .
IJI)£laborar e propor alterações no Estatuto Social;

i'!,'-:)M)'Elaborar.e propor alterações no Regimento Interno da h1stituição;
::::::;,vY.Elab'ora.r:.e,~x~cutar o orçamento e.o pr()grama anual de atividades;

VI) Elaborar e apresentar à Assembléia Geral relatórios das contas e das demonstrações financeiras,:
acompanhado do Parecer do Conselho Fiscal e quando for o caso do relatório de empresa de auditoria;

VII) Elaborar e apresentar a Assembleia Geral Relatório Anual de Execução de Atividades, acompanhado
do Parecer dos coordenadores de área; .

VIII) Criar, desmembrar, fundir ou extinguir Departamentos, Coordenações e Comissões:
IX) Deliberar sobre a admissão e exclusão de sócios, respeitadas as disposições no Art. 60;
X) Propor à Assembléia Geral o valor das contribuições dos sócios;
XI) Contratar e demitir coordenadores de área e demais funcionários quando se fizer necessário, bem como

elaborar o plano de cargos e salários da hlstituição;'!. .
XlI) Coordenar as atividades de planejamento estratégico da Instituição;
XIII) Definir a cessão, remunerada ou não, de espaços, bens e serviços da Instituição:
XIV)Propor aos sócios em Assembléia Geral a aprovação, transferência e destituição de sócios nos termos

do Art. 6°.
XV) Adotar práticas de gestão administrativas necessárias e suficie'ntes para coibir a obtenção, individual

ou ~ol.etiva, de beneficios ou vantagens pessoais em ,..s~-' 1t~ia de participação nas atividades da
InstItUição; f.''' "0/

. '" o.XVI) Propor à Assembléia Geral a concessão do tít~16 de~~9.9.'.~~
conforme o Art. 7°. ""~;'''!qO'o':;.:'~

XVII) Reunir-se com instituições públicas e privad ", i . _' ~:iJtt~~~e..
comum" "' '''losl quO rn UI,'P"'-', 1 l) onu

Parágrafo único - As contratações de que tratam .. er ~ 0f r
praticados pelo mercado na região da Instituição. SAO MG



Art.'20 -€ornpete.aoPresidente::
'.:~:;,,' ~. :':', ' .. ::. .' ,.... _ . . .

~)j :',R;ep.t:~~e\1U\r,a :A.ss()~iaçã().Tnwessia, judicial e extra-jud icialme\\te~
11) Cumprir e fazer cumprir este Estatuto e o Regimento Interno;

t'i lJ1),Pres.iclir:aAssembléia Geral; :
IV) Convocar e presidir as reuniões da Diretoria; .
V) As~i!1ar;com q' D,iretor Financeiro; todosos:cheques, ordens de pagatnentoe títulos.que repre~ente.t:n

.obrigaçõe.sfinanceims da entidade;
V,J)'Presidir sob as atividades da sede bem como de suas filias;
. i" : , •. ~

Art.' 21 ,\Competea9:Vic.e-Presidente:
~,:.~,: .' .'.~'.: '. ..

'I} $ubstitllir,o pn;:sidente em suas faltas ou ii~pedill1entos;
'JI} :Assumir.Qmandato, e.nc~o de vacância, até o seu término;
'UI):Pr.estar,de modo'geral,sua colaboração ao Presidente; : . ~'

Art:-.22,-:Compete :aoDiretor, Admini'strativo:
~..,' ~~", ..., .
I) :Substituir o Vice-Presidente em suas faltas ou impedimentos;
II) :Superv.isioha( as coordenadorias e su~sexecuçõ~s de área, da se~e e filiais;
IH) Secretariar as reuniões da Diretoria e da Assembléia Geral e redigir as atas:

:\;:, Iv') Públic'ar-tQdas.as :notícias das atividades da instituição;'. . . .
i\ ',.:;:V} 'Elaborar' relatório anual das atividades a serem apreciados pela diretoria;

VI) Dar suporte a todo projeto executado pela instituição;
;: ; , VII} Executar outros encargos que lhes forem.~tribuídos pelo Presidente. ,

'.~,:.
. .. -' ..

Art. 23 - Compete ao Diretor Financeiro:
. ',,' ": '. . ...

I) Arrecadar e contabilizar as contribuições dos associados, rendas, auxílios e donativos, mantendo em dia
!à:esct'ituraçãb da Instituição; .' ..

, ;lI-) :Pagaras contas autorizadas pelo Presidente; .
'Jtl) Apresentar'relatóriosde receitas e despesas,. sempre que forem. solicitados;
~IV:)'Apresentar ao Conselho Fiscal a escrituração da lJlstituição, incluindo os relatórios de desempenho

financeiro e contábil e sobre as operações patrimoniais realizadas;
V) Conservar, sob sua guarda e responsabilidade, os documentos relativos à tesouraria:
VI) Manter todo o numerário em estabelecimento de crédito;
VII) Assinar, com o presidente, todos os cheques, ordens de pagamento e titulos que representem

obrigações financeiras da entidade;
VIIJ) Exercer fiscalização do patrimônio da instituição;
IX) Promover a conscientização de preservação da instituição junto aos usuários dos serviços prestados pela

mesma;
X) Elaborar relatório dos bens existentes adquiridos pela instituição;

Art. 27 - O Conselho Fiscal será constituído por três membros, e seus respectivos suplentes, eleitos pela
Assembléia Geral.

4

!) Examinar os livros de escrituração da entidade;
'I1) Examinar o balancete semestral apresentado pelo D
1JI)Apresentar relatórios de receitas e despesas, sempre
IV) Opinar sobre a aquisição e alienação de bens.



'.1' ..' l' .'

Art. 31- A receita da TRAVESSIA necessária à sua manutenção será constituída por:

:',! I); Do.ações de'qualquer natureza, recebidas; :' ..•
. JI).Produto líquido de promoções de beneficêl.wia; . '. . " "

111) Rendas de emprego de capital ou patrimônio que possua ou venha a possuir.
"',,' LV) Auxí/ioe subvenções que venha a receber dq poder público; . . ' o

;.; ... ..v). Auxílio ou recursos prov~nientes de convênio que .venha,a receQer de entidades privadas. o'.

:. !

!. ,... ~ ,....

. .~. . ..' . ' ..
.Parágrafo únicQ;~, Essas; rendas,rccurso~ ,eeveQtual resultado .operacional serão aplicados integralmente na
m.lIJutel~rão e desenvolvimento dos objetivos institucionais, no território 118cional.
I' •. ••• ~~..~'.... :\~ ..

CAPÍTULO IV
DO PATRIMÔNIO

..... ; "::".;

e

. '
. . . ~..: .:' \~"~-:

Art. 32 - O Patrimônio da TRAVESSIA será constituído de bens móveis, imóveis, veículos; senlOvemes, ações
~e.aE9!Lces divida'pública ... ',0 0'0 • •

ir ':
rt. 33 - o caso de .dissolução da TRA VESSIA, os bens remanescentes serão destinados a Instituição com
rsonar a o' rAnere e que seja registrada DO Conselho Nacional de Assistencia Social _ CNAS ou

e.PÚblll:a,deêidido:em ;\ssembléia Geral Extraordinária contemplada em maioria simples. -

CAPÍTULO V
DAS DISPOSIÇÕES GERA IS

Ali. 34 - A TRAVESSIA será dissolvida por decisão da Assembléia Geral Extraordinária, especialmente
convocada para esse fim, quando se tornar impossível a continuação de suas atividades.

Art. 35 - O presente Estatuto poderá ser reformado, em qualquer tempo, por decisão de 2/3 (dois terços) dós
presentes à Assembléia Geral especialmente convocada para esse fim, não podendo ela deliberar, em primeira
convocação, sem a maioria absoluta dos associados, ou com 1/5 (um quinto) dos membros presentes nas
convocações seguintes, e entrará em vigor na data de seu registro em CaJtório. .'

Art.36 - É vedada à TRA VESSIA a participação em quaisquer atividades político-partidárias ou que çontrariem
as suas finalidades, nonnas e princípios. .

Art. 37 - Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria e referendados pela Assembléia Ge;~1.

Vanessa Bley SiLY.e1ra
Presidente

CPF - 273.811.208-01
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.. ,- "'_. ATADA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ONG CULT :' ,:~:..v;, t;~?,••

Aos vmte e êmco ~iãs do mês de abril do ano de dois mil e treze, realizou-seá junto ásdepJ~~~ÀJ
éiah6va 'sedêprovis6ria da Instituição ONG'CULT'~ Organização,NãO Governamental :Cultura,.Lazer
'e 'Trabalho; ,lo'calizado: na ,Avenida 'Seis, n0475, B~lirroFrinlisa, Muriicípio de Santa Luzia, Estado de
'MIÍlas:C3erais,a: Assembléia Geral Extraordinária da ONGCUL T,. em primeini convocação ás-,nove
,l1óras,~'ern 'segurtda::convocaçãoás novehoràs e trinta minutos com a presença, dos senhores iMarli
Gon~álvesdbS': Santds,:Vanessa Bley daSilvdia, Ana Paula Faria Marcíano;Eli'as: Rosa Tanos, lô
'itiqueline .'dã<Siiva Mata,'Artdreüi de Faria Mal'Ciano,Ednéia Alves' de Carvalho; Tássara Desiree
'Tià'go,:]és~id: 'Bley 'da' Silva: Pinl4 Talita lzabelle da Mata. Com' ri. 'seguinte proposta: de paüta: .l-.
Eleição e'pOsse 'da ilOva Diretoria da Entidade-;,2; Alteração do' Estatuto;' 3. Altéração da razão soei-aI
~:i1oin'e'fantá:~la; '4; AlteraçãO da sede provisória, segue as alterações. realizadas: ,Foí 'aprese-ntada'..a
'~hapa e,iiíiciou~:~eo processo de votação. Após:apurado's' os votos: deu~se por eleita á'nova diietórra
üa::ÓN(FCULTcÓtnni.ândatode 2 (dois) anos iniCiando-se' em 25 de abril de 2013 e terminandó en1
-25 de':ábrtl'cté'20'I5, ficando 'assim constitUída: Presiden-te:Vanessa :Bley daSilveira~\ brasileira,
:sÓl'telr~;té~hica ehiedificações~ nascida em vinte ê nove de :outubtode um, inil' novecentos e setenta e
:s~js~.'nà'2idâde :de'Sanios,: São: Paulo; portadora da -identidade MG l8,451J42SSPMO::e'CPF
'2738112080i ; re's'idente"a 'Rua Senhor do Bonfimn0:26 'ap204; bàírro' Conjunto Cristina: A,-Santa
~Luzia>Minas: Gêráis;: Vice~PresideiÚe: Elias' Rosâ Tanos,' brasileiro,' solteiro; 'cabeleirei;o;n'ascido
:ehi''d~iérióvb'deil1kio,de um mil riovecentos e "setentá:e seis, na, Cidade de-'Belo, Horizonte; ;Minas
;Gh~is;'p6itaaorda idel1tidade M205371 e CPF'034572 1629, residente a Avenida Joaquim Lourenço
:ciê: olivêiià,:'nÇ498, ap':203,bmrro Cónjurlto' CtrstinaC,Sallt.a 'Luzia, Minas, Gerais ...Diretora
:Ádlninis'trati~à: Ana Paula Faria MarciãTIo,brasileira, solteira,' assistent'e social, riascida:em nove de
júTihb:de:dois' mi!,'riovécentbs eoitenta;nil cidade -de Belo Horizonte;. Minas Gerai~~portadóra,:da
;idéntidâde,'MGl1431660SSPMG e CPF: '04488940684, residente a Rua Antônio 'Lourenço ,de',
:aliv~i'ra~-"no8Ó;b~irro 'Conjunto Cristina B; Santa Luzia. Minas Gerais. DÍretora' Finariêeira: .lo,
ja~fi.ieline:da:'silva'Macií~ braSileira, separadá, assisteritesocial, nascida em vinte e nove de júlho 'de .
um mil novecentos e setenta e seis, na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais, portadora da _'
identidade MG5653565 SSPSP e CPF 05456849607, residente a Avenida ,Seis, n0475, baiJí.o Frimisa,
Santa Luzia, Minas Gerais. Conselho Fiscal: Andréia de Faria Marciano, brasileira, solteira,
assistente comercial, nascida em quatro de agosto de um mil novecentos e oitenta e quatro, na cidade
de Belo Horizonte, Minas Gerais, portadora da identidade MO 12009008 SSPMG e CPF
07520487679, residente a Rua Antônio Lourenço de Oliveira, n080, bairro Conjunto Cristina B, Santa
L~lzia, Minas Gerais. Edneia Alves de Carvalho, brasileira, casada, assistente social, nascida em
quatorze de janeiro de um mil novecentos e setenta e três. na cidade de Belo Horizonte. Minas
Gerais, portadora da identidade M8138690 SSPMG e CPF 026.936.606-70, residente a R~a Canadá
n079, bairro Industrial Americano, Santa Luzia, Minas G~r.~~ley da Silva Pina, brasileira,
solteira, estudante, nascida em dezessete de abril de''':''~;; '.. '/':Q-':;';1:os'0noventa e três na cidade de

. . ;(, ,
Santos, São Paulo, portadora da identidade M 4071 " ':.. _ __.l, i4t-;iTe.sid~te:-a:-:-'l
R S ' REG'STRU c,''''' to "'OT"''' " ' O'" -- I. ua enhor do Bonfim n026 ap.204, bairro Conj~. - - -- " ~E . l.:..~~

Suplentes: Talita Isabelle da Mata, brasileira, solteir ~ "ã~g'~C~~;)~I;;~~~~~~,~~:'~~"'1
I

~ül ~ovecent~s e noventa e cinco, na cidade de S1Q.1!~~I¥!Pq, "-,,,,~~
ldentldade MO 17844466 SSPMG e CPF 124824736. Ave "':~
Frimisa, Santa Luzia, Minas Gerais. Tássara Desiree Ti ''';/)

.~;/
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vint~ e Qjtpg.eUna,ipde UJn mil novecentos e noventa e um, na cidade de Santa r.;.J . eria' .
portadora da identidade'MGi 3338327 SSPMG e CPF 07675744608, residente a Ru E á nO' 9
bairro Industrial: Àfu~.i"icano, Santa Luzia, Minas Gerais. Marli G6nçalve'sdos Sântos; ~ . eir , /tj
solteira, autônoma, nascida em cinco de outubro de um mil novecentos e sessenta, na cidade kb-~¥
Horizonte, Minas Gerais, portadora da identidade MG 6615527 SSPMG e CPF 55135137653,
residente a Rua E, n0139, bairro Luxemburgo, Santa Luzia, Mirias Gerais. A nova diretoria, de. posse
dos seus cargos, deu continuidade a Assembléia fazendo leitura do novo estatuto, o qual foi aprovado .
por unanimidade. E faz constar nesta ata a alteração da razão social da ONG CULT ins~dta sob
CNPJ nO 12.655.711/0001-83, para Associação Travessia, tendo como nome fantasia TRAVESSIA,
passando sua sede provisória para Avenida Seis, n0475, bairro Frimisa, Município de Santa Luzia
Estado de Minas Gerais. Nada mais havendo a tratar, a presidente Vanessa Bley da Silveira declarou
encerrada a reunião e eu Ana Paula Faria Marciano, lavrei esta ata que será por mim assinada e pela
presidente.

..--..'\'~\'11,.' .(J( / n Vv
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Diretora Administrativa



PROJETO DE LEI N° 1.383/2015

(Ex-Projeto de Lei n° 4.825/2013)

Declara de utilidade pública a Associação Travessia, com sede no

Município de Santa Luzia.

A Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais decreta:

Art. 1° - Fica declarada de utilidade pública a Associação Travessia,

com sede no Município de Santa Luzia.

Art. 2° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Reuniões, 7 de maio de 2015.

Carlos Henrique

Justificação: Esta proposição tem como objetivo atender a dispositivos

legais sobre a obtenção de título de utilidade pública na forma da legislação em

vigor. Meritoriamente, como se pode observar da documentação que

acompanha o projeto de lei, a referida entidade presta relevante serviço social à

comunidade de forma sistemática e ativa. Sua diretoria é constituída por

pessoas de reconhecida idoneidade, não remuneradas pelo exercício de sua

função.

Em face do exposto, peço o apoIo de meus pares à aprovação deste

projeto de lei.

00' .•..00
~.
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- Publicado, Vai o projeto às Comissões de

preliminar, e do Trabalho, para deliberação, nos termos do art.

103, inciso I, do Regimento Interno.
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